
Nome e código do componente curricular:
FCH303 - Técnicas de Investigação e Análise em 
Ciência Política

Departamento:
Ciência Política

Carga Horária:
68 h

Modalidade: Função: Natureza:
Obrigatória

Ementa:
Instrumentalizar os alunos do Curso de Ciências Sociais, com área de concentração em
Ciência Política,  com os conteúdos básicos necessários à realização da investigação
científica;  fornecer  elementos  teórico-metodológicos  que  possibilitem  uma  melhor
compreensão dos problemas e fatos políticos; contribuir para as análises qualitativas e
quantitativas  através  do manuseio  do instrumental  de  pesquisa  em Ciência  Política;
elaborar  o  projeto  de  pesquisa com vistas  à  realização do trabalho  monográfico  de
conclusão do curso. 

Metodologia:
Aulas expositivas e dialogadas com base na bibliografia indicada.
Discussão e elaboração do Projeto de Pesquisa: TCC.
Seminários de apresentação dos Projetos de Pesquisa.

Avaliação:
Apresentação dos Pré-Projetos (peso 2) e entrega dos Projetos de Pesquisa revisados, com
base no conteúdo programático da disciplina e nas contribuições em sala de aula (peso 8).

Conteúdo Programático:

1. Definição do objeto de pesquisa. 

2. Definição do Desenho de Pesquisa: a pergunta da investigação; a teoria; a coleta de
dados. Formulação dos objetivos e hipóteses.

3. Definição de métodos e técnicas de pesquisa (qualitativa e/ou quantitativa).

4. Revisão crítica dos Projetos de Pesquisa.

5. Estruturação da Monografia de acordo com as normas da ABNT.

Leitura recomendada:

AMORIM NETO, Octavio e RODRIGUEZ, Júlio César (2016). “O Novo Método Histórico-
Comparativo e seus Aportes à Ciência Política e à Administração Pública”. Revista de 
Administração Pública, 50(6): 1003-1027.
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